semanário católico e 
propriedade da 


regionalista 
Diocese de Aveiro 


Se o homem não vive para Deus, 


porque só em Deus descansa 2 
Se o homem é feito para Deus, 


porque a Deus é tão contrário 2 


P A S c A L 


O problema é escal- 

| dante. Há muito que an- 

, | dávamos para o abordar 

nestas colunas, num estu- 

do aclualizado, em que 

não fossem preteridos di- 

reitos humanos e até valores cristãos, tantas vezes soterrados por posições históricamente anquilosadas e nem sempre 
lôgicamente defensáveis. 

Vindas de França e divulgadas em Portugal, nas páginas do nosso prezado colega «Correio de Coimbra», não resis- 

limos a transcrever estas palavras claras e oportunas, assinadas por Ducatillon, um nome no panorama intelectual francês. 


RA urgente então mostrar que a 
noção de pátria não era neces- 
sáriamente uma noção cristã, 
que, mesmo sob o colorido cris- 
tão, podia ser uma reviviscên- 
cia do paganismo, que a divi- 
nizava, e, que se existe um pa- 
triotismo verdadeiro, há tam- 
bém um falso; que se a pátria 

tem direitos, são limitados por direitos mais eleva- 
dos, a começar pelos do próprio Deus, com os quais 
os da pátria não podem ser confundidos. 


uma noção mais universal, a do homem considerado 
em si mesmo, e que chamava toda a humanidade 
para formar uma sociedade única, a Igreja, no seio 
da qual se apagam todas as diferenças nacionais, 
porque para ela, consoante a palavra de S. Paulo, 
já não há nem Grego nem Judeu, como não há ho- 
mem livre ou escravo. 

Era preciso lembrar que, por repercussão, não 
só o cristianismo quebrava as barreiras intangíveis 
que separavam a Humanidade em grupos fechados 
e herméticos, favorecendo assim entre os homens 
todos uma contínua comunicação fraterna, mas que 
o arrastava mesmo, como que por uma incitação 


RA preciso levar a compreender também — o que instintiva do seu espírito, para uma organização 


parecia por vezes ignorar-se — que, muito mais 
que a noção de pátria, o cristianismo insistia sobre 
artigo de | 


MÁRIO DA ROCHA | FIL 1º SOFO 
que abraçou o L À 3 3 R T À Ry 6) 


(co não nos interessa tanto a sua biografia, que essa ficou na História. Não é o homem, órfão de mãe 


CONTINUA NA PÁGINA QUATRO 


sos três anos, doente que, após os dezoito alé sos trinta e nove anos, nunca mais passou um dia sem 

dores, conforme o interessante estudo do Dr. René Onfray; não é o homem, moço ambicioso e galante 

embrenhado na vida fútil com o Duque de Roannez ou o Cavalheiro de Meré, de cabeleira anelada e 
nariz agudo a avultar-lhe, nas faces sumidas, um olhar penetranie, um queixo firme, uns lábios sérios de 
jovem glorioso, que dedica livros à «intelectual» Cristina de Suécia e é ouvido de Paris a Ruão. 


* 


Não é o jovem sébio que aos doze anos demonstra, só por si, as trinta e duas primei- 
res proposições do velho Euclides; que aos dezasseis, compõe um Tratado de Secções Cóni- 
cas; que aos dezenove, inventa a móquina aritmética que vem executar os mais complicados 
cálculos, e muitos outros inventos na matemática, na física e na engenharia. 


x 


Não nos interessa a sua biografia de homem ou de sábio, que essa ficou na História. 
Mas importe-nos a personalidade desse homem que decorridos, há oito dias, trezentos anos 
sobre a sua morte, continua 
tão vivo, tão actual, tão nos- 
so, que muitos dos mais mo- 
dernos espíritos hoje, pou- 
co ou nada mais fazem do 
que repeti-lo. 


— mas na Praça do Império, 
frente sos Jerónimos, contem- 
plando o amblente que me ro- 
deia: um vaivém constante de 
comboios, autocarros, eléc- 
tricos, automóveis... É a cida- 
de que se escoa para a praia, 
buscando descompressão para 
nervos retesados! Perto de 
mim, cisnes, gansos e patos 
ensalam remadas vigorosas e 
as pombas espreguiçam-se 
Indolentes. 


CARTA De LISBOA 
do DR. FILIPE ROGHA 


tenha tido forma de sapatos — 
— aproxima-se um homem es- 
farrapado e pálido. Nada pede, 
nada exige; murmura entre 
dentes: «tenho fome, muita 
fome!» Olho-o bem de frente: 
tem carne e ossos como eu; 
um estômago que exige alimen- 
to e um coração ansioso de 
carinho; é meu irmão, nosso 
irmão. 

Dou-lhe esmola; ele agra- 
dece: «Deus queira que o 
senhor lenha sempre um boca- 
do de pão para matar a fome». 
E val-se. 


CONTINUA NA PÁGINA CINCO 


OM Perna cru e um q 
] livro para ler Ao ouvir falar tanto «des- 
veiro com os- Arrastan; — en" se maravilhoso jovem?, Des- 
so amigo Zé do Muro voltos em talvez cartes, vindo a Paris em 1647, 


quis avistar-se com esse pro- 
dígio que, antes dos vinte 
anos, fora notabilíssimo ma- 
temático, físico e engenheiro. 
O encontro deu-se em 23 de 
Setembro e repetiu-se no dia 
seguinte. Descartes, como 
médico, aconselhou drogas 
à «surménage? de Pascal. 


CONTINUA NA PÁGINA QUATRO 


Página 2— CORREIO DO usa a 


ida Nova no Nospils| 


Assembleia Geral 


ONFORME foi anunciado, realizou-se no passado 
dia 20, no Salão Nobre do Hospital, a Assem- 
bleia Geral dos Irmãos-Associados que leve 
por fim a aprovação de um regulamento que 

se refere aos inúmeros benefícios a conceder pela Santa 
Casa da Misericórdia aos referidos Irmãos-Associados, e 
bem assim à alienação do Bairro pertencente à Misericór- 
dia, assuntos já oportunamente referidos neste jornal. 

Quanto aos benefícios que variam entra os 20 e 25º) 
de descontos em internamentos e tratamentos, que se es- 
tendem quanto. a produtos medicamentosos, aos respec- 
tivos domicílios, constituem, sem dúvida, um dos maiores 
benefícios, sem par em Portugal, pois são do seu conhe- 
ciment> és vantagens que as restantes Misericórdias do 
País, concedem aos seus Irmãos. 

Assim, para que possam ser usufruidas as aludidas 
regalias, “diz-nos tão importante documento, que se torna 
necessário os antigos lIrmãos- Associados actualizarem as 
suas cotas mensais para o mínimo de esc. 15$00 e os no- 
vos terão, desde que efectivamente desejem beneficiar 
daquelas bemfeitorias, de pagar além da referida cota, a 

| joia correspondente. 


Novos Associados 


De tal modo esta iniciativa da Mesa Administrativa 
calou fundo na população aveirense, a já conhecedora 
do facto, e quando dizemos aveirense queremo-nos refe- 
rir à população concelhia, que de todos os lados estão 
a acorrer à Santa Casa da Misericórdia, pessoas dos dois 
sexos, quer para serem admitidos como Irmãos-Associa- 
dos, quer os já existentes para actualizarem as suas co- 
tas, na base do mínimo estabelecido. 

Oxalá que, a bem do Hospital e dos seus Irmãos- 
- Associados, este movimento crescente seja como que 
um alvorecer de uma vida nova, que despontã para bem 
da humanidade e da nossa bem amada Cidade de Aveiro. 


O Bairro 


Acerca da alienação do Bairro a Assembleia Geral 
integrou-se perfeitamente no pensamento e fins em vista 
da Mesa Administrativa, dando o seu inteiro apoio, pois 
tal medida traduz apenas o fortalecimento do património 
da Santa Casa e conseguir um melhor e mais substancial 
rendimento do capital empatado. 

Desta forma e a terminar, os Irmãos-Associados que 
compunham a- Assembleia Geral, congratularam-se com 
tão pa medidas da Mesa Administrativa, que numa 
atitude uníssona, da qual foi porta-voz o Senhor Dr. José 
Gamelas, sublinharam como seu «sim» com os mais vi- 
vos aplausos. 


x 


Foram admitidos como Irmãos-Associados da Santa Casa da Mi- 
sericórdia, os seguintes: D, Ana Maria Ribeiro Nóbrega, D. Maria 
do Rosario Martins da Nóbrega Ribeiro, D. Maria Emília dos San- 
tos Reis, Sebastião Amaral, Carlos Manuel Ferreira da Maia, Eng, 
Carlos Gomes Teixeira, Eng. Albano Brito Almeida, Jorge Men- 
donça Corte Real, Dr. Manuel Gonçalves Pericão e Rodolfo Geor- 
gino da Costa Martins Teles. 


Entre outros, encontram-se internados; Alexandre Alves da 
Costa, de Vilar; D. Otília Maria de Castro, de Sangalhos; D. Odília 
Figueira da Silva, de Nespereira de Cima - Sever do Vouga; D, 
Adélia Lopes de Almeida, da Gafanha; Albano de Almeida Go- 
mes, de Préstimo, Arrancada do Vouga; Augusto Ferreira dos 
Santos, de Valongo do Vouga; Fernando Sereno de Melo, de 'Ana- 
dia; D, Maria Bazília J. Neves, de Esgueira; D. Maria Manuela B, 
Gonçalves, de Viseu; e D. Maria Georgina P. S, Lebre, da Quinta 
do Pieado, 


Liceu de Aveiro 


centes. 


tos do País e Ilhas Adja- 


Avisam-se todos os alu- 
nos do Liceu Nacional de 
Aveiro, que o pagamento 
das respectivas propinas se 
deverá efectuar, na Secreta- 
ria deste estabelecimento 
escolar, de 25 de Agosto até 
5 de Setembro. 


Reunião Regional 
dum Curso Médico 


Reune-se amanhã, nesta 
cidade, por organização dos 
srs. Drs. rindo José Ren- 
deiro Araújo e Sá, José Car- 
doso do Valle Leite da Sil- 
va, José da Cruz Neto, José 
Augusto Girão Marques e 
Josué Rodrigues Póvoa, o 
curso médico da Universi- 
dade de Coimbra de 1945- 
-I952. 

Estarão presentes perto 
duma centena de clinicos 
residentes em diversos pon- 


Do programa consta uma 
sessão de boas-vindas no 
Clube dos Galitos, com a 
presença de entidades ofi- 
ciais da cidade; passeio pela 
Ria, e almoço no «Galo 
d'Ouro», com pratos exclu- 
sivamente regionais. 


Pela Capitania 


Em 8, para o Porto e Vigo, 
sairam o galeão-motor «Praia da 
Savide» é «Primos» e o navio-mo- 
tor alemão «Henri Everlingo. 

Em 9, com destino a Cuxhaven 
é Leixões sairam o navio alemão 
«Augsburg», com farinha de peixe, 
e o navio-motor «São Silvares», 
em lastro. 

Em 16, vindo de Setúbal, com 
cimento, entrou o galsão-motor 
«Praia da Saúde». 

Em 17, procedente de Safi, en- 
trou o navio-motor «São Silvestren, 
com gesso. 

Em 18, com destino ao Porto, 
saiu o galeão-motor « Praia da 
Saúde», em lastro, 


ANIVERSÁRIOS 


Hoje — D. Rosa Soares de Pinho; 
Padre António Augusto Valente da Sil- 
va Diogo; Manuel Júlio, filho do sr. 
Alfredo Carlos Marques de Almeida; 
Fernando Augusto Azevedo Alves do 
Novo, filho do sr. Augusto Alves do 
Novo Júnior; Américo Júlio da Silva 
Serra. 

Amanhã — Tenente Coronel Raul 
Martins de Coste; Padre António Cor- 
reis Marlins. 

Dia 27 — Alice de Oliveira Mer- 
ques Remos Nunes Valente, esposa do 
sr. Justino Nunes Velente; João Rebe- 
lo Pereira Bóia; Eng.º José de Sousa 
Machado Ferreira Neves, 

Dia 28 — D. Irene da Conceição 
Estima Martins, esposa do sr. António 
Auguslo Mertins; Meria Etelvina Dias 
de Melo, filha do sr. Manuel dos San- 
tos Melo; D. Maria Helena de Silva 
Gomes, esposa do sr, Américo Ferreira 
da Silva; Padre Manuel de Campos; 
Padre Manuel Alexandre Rocha; Amé- 
rico Costa de Mendonça, filho do sr. 
Alberto Mendonça; Padre Miguel 
Duarte; José Manuel Valente Pereira, 
filho do sr. Horácio Pereira. 

Dia 29 — D. Meria Augusta La- 
ranjeira, esposs do sr. João Lopes 
Rodrigues; Maria Emília Ferreira Duar- 
te, filha dosr. Luís Fernendes Dusrte. 

Dia go — Maria da Conceição 
de Lacerda de Carvalho Machado, 
filha do sr. Dr. Luís de Carvalho Ma- 
chedo; D. Maria de Lourdes Teixeira 
da Costa, filha da sr.º D, Sera Biscaia; 
João Bapliste Ribeiro de Carvalho Ser- 


re; José Edusrdo Figueiredo Soares, . 


filho do sr. Zeferino Auguslo Soares; 
Alfredo José Bastos Simões, filho do 
sr. José Meria de Pinho Simões. 

Dia 31 — D. Meris Cândida Sou- 
to Meior Valente Sérgio, esposa do 
sr. Sérgio de Oliveira Sérgio; Meria 
Helena Valente Sérgio, filha do sr. 
Sérgio Valente Sérgio. 


FÉRIAS 


Tem estado em Bolfisr-Agueda com 
sua família, o sr, António Messadas de 
Almeida Rino, 


ENG. MANUEL S. PONTO 


Em viagem de estudo, seguiu com 
destino à Dinemerca, visitando simul- 
lôneamente alguns países da Europa, 

o sr, Eng. Manuel Simões Pontes, ze- 
loso secretário-provedor da Santa 
Casa da Misericórdia. 
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SOCIEDADE 


VISITAS 


Deu-nos a honra de nos vir cum- 
primentar à nossa redacção e visitar 
as Oficines da «Gráfica do Vouga »; 
o sr. António Tomás Rosa, superior 
funcionário da Cuf, em Lisboa 

— Esteve na Redacção do nosso 
jornal, a nossa essinente, em Noauga- 
juck — U.S. A, D. Maria Brígida de 
Pinho Vieira. Entregou uma importên- 
cia em dinheiro, que se destina sos 
pobres protegidos por este jornal, 
Agradecemos. 


CASAMENTO 


No passado die 13, na Igreja do 
Carmo, em Luanda, realizou-se o ca- 
samento da sra D. Maria Valentina 
Mota Lima com o sr. Alfredo Moreira 
Vieira, 

Apadrinharam o acto, por parte da 
noiva, seus pais, sr.“ D. Maria José 
Mota Lima e o sr. Luciano Marques 
Lima, e, pelo noivo, igualmente, seus 
pais, sr. D. Meria Moreira e Manuel 
Vieira. 

Ao novo lar deseja o «Correio do 
Vouga » as melhores felicidades. 


ENG. AGRONOMO JORGE 
MANUEL MASSADAS RINO 


Depois de ter frequentado a Uni- 
versidade de Louveain, (Bélgica) onde 
tirou uma especialidade com alte clas- 
sificação, regressou a Aveiro, onde es- 
teve de visila a seu pai, sr. António 
Massadas de Almeida Rino, nosso pre- 
zado assinante, o Engenheiro Agróno- 
mo sr. Jorge Menus] de Andrade Mes- 
sadas Rino. 

Presentemente encontra-se a esta- 
giar nas fábrices de cerveja em Lisboa, 
devendo regressar a Moçambique em 
Oulubro, a fim de tomar 8 direcção de 
contrôle das fábrices de cerveja de 
Lourenço Msrques e Cidade da Beira, 
pera onde dltimamente foi nomeado. 


DR. QUERUBIM GUIMARÃES 


Para Monderiz, Espanha, seguiu na 
última semana, o-sr. Dr. Querubim 
Guimarões, director durante largos 
anos deste semanário, so qual ainda 


AVEIRO NO TEATRO 


Mercê do entusiasmo de 
meia dúzia de jovens, orien- 
tados pela dedicação e com- 
petência de Rui Lebre, Aveiro 
pode orgulhar-se de ser uma 
des seis, [só!) do Centro do 
País, entre Lisboa e Porto, a 
participar no Concurso Nacio- 
nal de Teatro para Colectivi- 
dades de Cultura e Recreio. 

E logo, um grupo de entu- 
siastas amadores com uma 
peça de profissionais | 

Esta foi, por sinal, uma 
significativa palavra dum dos 
quatro membros do Júri, desig- 
nado pelo SNI, e presidido 
por Goulart Nogueira. 

A reposição, pelo CETA, 
de «A' espera de Godot», de 
Samuel Beckeit, esteve, em 
certos aspectos, melhor e me- 
nos bem!... A luz, esplên- 
dida, ganhou em sobriedade, 
não pretendendo quebrar a 
natural monotonia do texto, 
mas, porventura por deficiên- 
cia de aparelhagem, teve mu- 
tações mais bruscos e croma- 


tismos menos fundidos. Os 
ectores, Jaime Borges, Fernan- 
do Matos, José Costa e Carlos 
Fonseca estiveram bem, senão 
para melhor. 

Só Júlio Fino terá exorbi- 
tado, equi e ali, no segundo 
acto, o seu poder histriónico 
e acentuado o tom cínico da 
sua boa dicção. 

Quanto ao público, apesar 
da introdução crítica de que 
foi precedida, feita por Mário 
da Rocha, a peça foi para 
uns uma revelação e para ou- 
tros uma pedrada num charco. 
Para todos, afinal, um bem... 
a bem do bom teatro. 


Escolas 


A Câmara Municipal tem 
em estudo a construção dum 
novo edificio escolar. No 
próximo ano, as escolas fun- 
cionarão no edifício fronteiro 


. dos Paços do Concelho. A 


este problema só no próximo 
número nos referiremos deta- 
lhadamente. 


dispensa, entre O muito que escreve 
pare muitos jornais, dedicada cola- 
boração. 


DR, ORLANDO DE OLIVEIRA 


A passar algum lempo de merecido 
repouso, perliu pera Entre-os-Rios, 
ecompanhado de sus esposa, O sr. 
Dr. Orlando de Oliveira, ilustre Reitor 
do Liceu de Aveiro e nosso muito 
epreciado colaborador. 


D. MARIA PEREIRA 


Após oito anos de trabalho como 
operadora na estação dos C, T. T. da 
nossa cidade, foi colocada como pri- 
meira chefe dos Correios de Salreu, 
recentemente inaugurados, a sra D, 
Maria Amélia Gomes de Almeida Pe- 
reira, esposo do sr. José dos Santos 
Pereira, chefe da Estação da C. P. em 
Canelas, nosso prezado amigo, e con- 
ceiluado juiz de futebol. 


EM VIAGEM 


Para um cruzeiro pelo Meditef- 
rêneo, embarcaram, no último domin- 
go, no paquete Vera Cruz, os srs. 
Dr. Pedro Ferreira e Lucílio Gorcia, 
acompanhados de suas esposas. 


presentes 


de aniversário 


porcelanas de aveiro 
Avenido do Dr. lourenço Peixinho — AVEIRO 
HOJE: 


Cine-Avenida — Aníbal 
e os Elefantes. Filme histó- 
rico, italiano, 110 minutos, 
Descrição das lutas em que 
o grande chefe cartaginês, 
Anibal, se envolveu contra 
os romanos. Realização de 
C. L. Bragaglia e interpre- 
tação equilibrada de Victor 
Mature, Gabriele Ferzetti e 
Rita Gam. Maiores de 12 
anos. PARA ADULTOS. 
Terror no Texas. Película 
da aventuras, americana, 70 
minutos. Realização de Jo- 
seph H. Lewis e interpreta- 
ção de Sterling Hayden, Se- 
bastian Cabot e Carol Kelly, 
Maiores de 12 anos. PARA 
ADULTOS. 


AMANHÃ: 


Cine-Avenida — Aventu- 
ras em Marselha, Maiores 
de 17 anos. PARA ADUL- 
TOS. A” tarde e à noite, 

Teatro Aveirense — À 
vos do desejo. Drama ame- 
ricano, 108 minutos. Um ca- 
samento sem amor. Um lar 
desfeito. O drama íntimo de 
uma jovem que não ama o 
marido. Realização de Elia 
Kazan e interpretação de 
Carol Baker, Karl Malden e 
Eli Wallach. Maiores de 17 
anos. CONDENAVEL. A! 


Teatro Aveirense — 
Triunfo cigano. Comédia 
musical espanhola, 83 minu- 
tos. Realização aceitável de 
António Del Amo e inter- 
pretação em nível apreciável 
de Marujita Diaz e António 
Molina. Boa fotografia e mú- 
sica de fundo agradável bem 
como as canções, de acen- 
tuado sabor espanhol. Maio- 
res de 12 anos, PARA TO- 
DOS. 


QUINTA-FEIRA :; 
Cine-A então — Os ir 


mãos de 
17 anos, 


erro, Maiores de 
ARA ADULTOS. 


tarde e à noite. 
| TERÇA-FEIRA 


datas da temporada 


NOVEMBRO — Dia 4, prepa- 
ração da equipa nacional; dia 7 


Pela Federação Portuguesa de 
Futebol Ea ger 2 calendário 
dos jogos oficiais até 1 de Desem- 
bro do ano em curso, à contar para 
a temporada de 1961-62. 


E" o seguinte: 


SETEMBRO — Dias 2,9 e 16, 
reservados para as Associações; 
dias 23 e 30, para a primeira eli- 
minatória da « Taça de Portugal » 
(primeira e segunda «mão»). 


OUTUBRO — Dias 7 e 14, re- 
servados para a segunda elimina- 
tória da «Taçw» (primeira e segan- 
da «mão»); dias ar e 28, primeira e 
segunda jornadas do Campeunato 
Nacional, 


(quarta-feira), Bulgária - Portugal; 
dias 11, 18 e 25, terceira, quarta e 
quinta jornadas do «Nacional». 


DEZEMBRO — Dias 2 e 9, 
sexta e sétima jornadas do «Na- 
cional»; dia 16, Portugal - Bulgária; 
dias 26 e 30, oitava e nona jorna- 
das do «Nacional», 


Este calendário, que foi elabo- 
rado de acordo com as deliberações 
das Associações, na sua reunião de 
4 de Agosto, só será alterado no 
caso de haver necessidade de mar- 
cação de jogos internacionais ofi- 
ciais (art. 41.º do Regulamento de 
Provas Oficiais). 


calendário de jogos 


1.º jornada — Boavista-Braga, 
Sanjonnense-Marinhense, Beira 
Mar-Covilhã, Castelo Branco-Aca- 
démico de Viseu, Varzim-Olivei- 
rense, Vianense - Espinho, Leça- 
-Salgueiros. 


2º jornada — Braga-Leça, Ma- 
rinhense-Boavista, Covilhã-Sanjoa- 
nense, Académico de Viseu-Beira 
Mar, Oliveirense - Castelo Branco, 
Espinho - Varzim, Salgueiros - Via- 
nense,' 


5.º jornada — Braga-Marinhen- 
se, Boavista-Covilha, Sanjoanense- 
- Académico de Viseu, Beira Mar- 
-Oliveirense, Castelo Branco-Espi- 
nho, Varzim-Salgueiros, Leça-Via- 
nense. 


4.º jornada — Marinhense-Leça, 
Covilhã-Braga, Académico de Vi- 
seu-Boavista, Oliveirense- Sanjoa- 
nense, Espinho-Beira Mar, Salguei- 
ros-Castelo Branco, Vianense- 
Varzim, 


5.* jornada — Marinhense-Co- 
vilhã, Braga-Académico de Viseu, 
Boavista-Oliveirense, Sanjoanense- 
“Espinho, Beira Mar-Salgueiros, 
Castelo Branco-Vianense, Leça- 
Varzim, 


moton 


PROVEITANDO esta ros 

pícia quadra estival, o 

Sporting Club de Aveiro 

continua, num ritmo in- 

tenso, a difundir, em número cada 

vez mais amplo, a prática do es- 

pectacular desporto de Motonáu- 
tica, 

Nas provas internacionais recen- 
temente efectuadas na Corunha, 
conforme com a conveniente opor- 
tunidade noticiámos, o Sporting C. 
de Aveiro foi o que, entre todos 
os clubes não espanhóis partici- 
pantes, maior número de motonau- 
tos apresentou. 


* 


Depois disto o Sporting C. de 
Aveiro participou nas seguintes 
competições tendo os seus atletas 
conseguido os resultodos abaixo 
iudicados : 


Em 8 do corrente, em Moledo, 
Caminha, no Rio Minho, Carlos 
Mendes (Filho), Luis Filipe Men- 
des e Victor Guimarães conquista- 
ram, na Classe Stock, os três pri- 
meiros lugares. 

Na Classe E, U., a classificação 
foi a seguinte: 1.º, Carlos Mendes 
(Pai); 2.º, Eng. Rebelo da Silva (do 
Clube Naval de Cascais|; 3.º, Jaime 
Tavares (Sport Club do Porto); 

«º, qng. Marinho de Abreu (Club 
aval de Cascais). 


Em ra de Agosto: 


Em provas organizadas pelo 
Club Naval Setubalense, na Classe 
Stock, Carlos Mendes (Filho) foi o 
1º, seguido de Fernando Alves 
(Clube Salvaterra de Magos) e Nor- 
berto Lobato [C, Naval de Cascais). 

Na Classe E, U,, classificaram- 
-Se: 1.º, Eng. Castro Pereira [C. Na- 
val de Cascais); 2.º, Carlos Men- 


6.º jornada — Covilha-Leça, 
Académico de Viseu-Marinhense, 
Oliveirense-Braga, Espinho-Boavis- 
ta, Salgueiros-Sanjoanense, Via- 
nense-Beira Mar, Varzim-Castelo 
Branco. 


7.4 jornada — Covilhã-Acadé- 
mico de Viseu, Marinhense-Olivei- 
rense, Braga-Espinho, Boavista- 
-Salgueiros, Sanjoanense-Vianense, 
Beira Mar-Varzim, Leça-Castelo 
Branco. 


8.º jornada — Académico de 
Viseu-Leça, Oliveirense-Covilhã, 
Espinho-Marinhense, Salgueiros- 
-Braga, Vianense-Boavista, Var- 
zim-Sanjoanense, Castelo Branco- 
-Beira Mar. 


9.º jornada — Académico de 
Viseu-Oliveirense, Covilha-Espi- 
nho, Marinhense-Salgueiros, Bra- 
ga-Vianense, Boavista-Varzim, 
Sanjoanense-Castelo Branco, Leça- 
-Beira Mar. 


10.º jornada — Oliveirense- 
Leça, Espinho-A cadémico de Viseu, 
Salgueiros-Covilhã, Vianense- Ma- 
rinhense, Varzim-Braga, Castelo 
Branco-Boavista, Beira Mar-San- 
joanense, 


Ed E “ 

des (Pai); 3.º, Bernardino Arnoso 
de Orey (C. N, Cascais); 4.º, Pru- 
dêncio Duarte (C. N, C.]; 5.º, João 
Ramalho (Clube Salvaterra de Ma- 
gos); 6.º, Mário Gonzaga Ribeiro 
(CANSC): 

No passado domingo, na Pateira 
de Fermentelos, houve as seguin- 
tes classificações : 

1* prova — Categoria até 30 
H, P.: 1.º, Luis Filipe Mendes (S. 
C. Aveiro); 2.º, Mário Lérias (C, N. 
Cascais); 3.º, Rudolfo Teles (S,C. 
Aveiro), 

a.* prova — Stock: 1.º, Carlos 
Mendes (Filho); 2.º, Victor Guima- 
rães; 3.º, Emanuel Miranda; 4º, Dr, 
Sizenando Rocha; 5.º, Sizenando 
Cunha; 6.º, Manuel Barbosa, todos 
doS. C. À.. 

Na Classe Turismo: 1.º, Carlos 
Teixeira; 2.º, José Correia de Oli- 
veira, os dois do S. C. A.. 

Na Classe E, U.: 1.º Eng. João 
Carlos Aleluia ; 2.º Octávio Ribeiro 
da Cunha ; 3.º Carlos Mendes (Pai). 

Hoje, na fascinante Barrinha de 
Mira, por organização da Câmara 
Municipal daquele concelho e com 
o patrocínio do SNI, sob a organi- 
zação técnica do Sporting Club de 
Aveiro, realizam-se diversas provas 
de motonáutica, seguidas de sky 
aquático, em que participam os 
melhores valores nacionais da mo- 
dalidade. 


Amanhã, em Ovar, por organi- 
zação da A, D. Ovarense, com a 
colaboração da Comissão Municipal 
de Turismo e do Sporting Club 
de Aveiro, efectuam-se diversas 
provas de motonáutica. 


No dia 2 de Setembro, na 
Costa Nova, como já anunciámos, 
organizadas pelo Sporting Club 
de Aveiro, efectuar-se-ão provas a 
contar para o respectivo Campeo- 
nato Nacional. 


11.º jornada — Oliveirense-Es- 
pinho, Académico de Visen-Sal- 
gueiros, Covilha-Vianense, Mari- 
nhense-Varzim, BragaCastelo 
Branco, Boavista-Beira Mar, Leça- 
Sanjoanense, 

12.* jornada — Leça-Espinho, 
Salgueiros-Oliveirense, Vianense- 
Académico de Viseu, Varzim -Co- 
vilha, Castelo Branco - Marinhense, 
Beira Mar-Braga, Sanjoanense-Boa 
vista. 


13.º jornada — Espinho-Sal- 
gueiros, Oliveirense-Vianense, Aca- 
démico de Viseu-Varzim, Covilhã- 
-C, Branco. Marinhense-Baira Mar, 
Braga-Savjoanense, Boavista-Leça. 


Taçade Portugal 


PRIMEIRA ELIMANATÓRIA 


1. Sporting de Espinho - 2. C.U.F. 
3. Oriental - 4, Varzim 
5. Sporting - 6. Oliveirense 
7. Salgueiros - 8. Alhandra 
9. Vitória F. C, - 10. F. C. Porto 
11. Atlético - 12, Barreirense 
13. Académica - 14. Académico 
15. Vianense - 16. Sacavanense 
17. Feirense - 18, Boavista 
19. Olhanense - 20. Peniche 
21. Portimonense - 22. Leça 
23. Benfica - 24. Luso 
25. Lusitano F.C, - 26, Seixal 
27. Farense - 28. BEIRA MAR 
29 Sp. da Covilhã - 30 Vitória S, C. 
3t. Marinhense - 32. Silves 
33. Sanjoanense - 34. C. Branco 
35. Leixões - 36. Braga 
37. Montijo - 38. Belenenses 
39. Torreense - 40. C, da Piedade 
41. Lusitano - 4a. Portalegrense 


Organizasda pele Casa do Povo 
de Oliveirinha e com o pelrocínio de 
F.N. A, T., reelize-se no próximo dia 
2 de Setembro, uma prova ciclista em 
circuito, na extensão de 70 quilóme- 
tros reservada epenas a «populares», 
designeda «Ill Circuito Ciclista de Oli- 
veirinha», que está a despertor, na re- 
gião, natural inleresse. 

A prove compreende 8 voltes º 
um circuito à freguesia de Oliveirinhe 
com um ilinerário entre os lugares de 
Oliveirinha, Marco, S. Bernardo [Cruz 
Alta) — Gândare, Costa do Valado e 
Grenja. 

Serão disputados vários laços e 
muitos outros valiosos prémios, 


x 


Devem todos os filiados da Co- 
missão Distrital de Arbitros de Fu- 
tebol de Aveiro, prestarem provas 
de aptidão física com vista à época 
1962/63, as quais se realizarão ama- 
nhã no local denominado Souto do 
Rio-Agueda, pelas 11,30 horas. 

Constam aquelas provas de cor- 
ridas de 80 a 1.500 metros, em que 
é necessário alcançar os mínimos 
de 12 segundos e 6,30 minutos res- 
pectivamente, 


Chama-se a atenção dos tilia- 
dos para que se apresentem devi- 
damente preparados e equipados 
(de calção, camisola branca e sapa- 
tos de lona), de molde a não dei- 
xarem mal impressionadas as vá- 
rias individualidades que assistem 
à reunião atlética em representa- 
ção de vários sectores do Desporto, 

E' obrigatório efectuar as pro- 
vas no dia indicado, salvo se por 
motivo de doença ou outro de força 
maior, ambos absolutamente com- 
provados, o impedirem. 

Qualquer elemento que não com- 
pareça, ainda que por alguma da- 
quelas razões, ou não alcance os 
mínimos exigidos, não entrará em 
actividade enquanto não prestar 
órovas satisfatórias, as quais só 
virão a realizar-se em data que 
esta C, D. determine, 


x 


Após as aquisições por nós já 
anunciadas como certas no Beira 
Mar para a próxima temporada 
(Alves Pereira e Romeu, do Spor- 
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nosso bom amigo e grande 

jornalista da modalidade 

Manuel Correia de Brito, 

propôs à consideração dos 

seus leitores um pormenor interes- 

sante das regras do óquei em pa- 

tins. Porque o assunto é de inte- 

resse e amerecer a atenção de quem 

desconhece o problema, transcreve- 

mo-lo, com a devida vénia, de 
«O Comércio do Porto »: 

«No livre directo, como os jo- 
gadores estão postados s metros 
para trás do executante, ao apito 
do árbitro a bola pode ser impelida, 
vagarosamente, pelo marcador do 
castigo e ao mesmo tempo sair do 
lote dos jogadores um companheiro 
do marcador que deste modo fica 
de posse da bola para facilmente 
se adiantar até à balisae tentar, 
mais de perto, faser golo». 

Comenta também o ilustre autor 
que este mesmo pormenor técnico, 
já tinha sido debatido há cerca de 
2 anos na Corunha entre os téc- 
nicos do F, C. Porto ( Correia de 
Brito), do Infante de Sagres 
( Laurentino Soares) e o árbitro 
espanhol Lacambra «que se bateu 
contra a inovação », mas na reali- 
dade sem razão. 

Seria bom que todos aqueles 
que conheçam o pormenor — nós 
ficámos a sabê-lo, exactamente, 
desde que Correia de Brito no-lo 
referiu depois dessa sua viagem à 
Galisa— o referissem também 
sempre que alguém o desconheça, 
para que não se generalise o mal. 


x 


- Como em tantas outras moda- 
lidades o óquei em patins tem no 
Ultramar — especialmente em 


CICLISMO 


ATLETISMO 


ARBITROS 


ting; Laranjeira, do Espinho; Bran- 
dão, do Atlético; Pais, do Boavista) 
outros prováveis existem na lista 
dos novos reforços. 

No treino de quarta-feira, com 
essa finalidade, estiveram presen- 
tes Célio (Castelo Branco), Cardoso 
(Olhanense) e Rocha (Cernache). 
Mas outros prováveis existem que 
ainda não apareceram... no Má- 
rio Duarte. 


+»x Nos Campeonatos Corporati- 

vos, recentemente efectuados 
no Porto, representando o Banco 
Português do Atlântico, Domingos 
Cerqueira, um nome a quem o an- 
debol aveirense muito deve, para 
não citarmos já o seu contributo 
como desportista de futebol e bas- 
quetebol, conseguiu um muito hon- 
roso segundo lugar, no peso, com 
um arremesso de 11,50 m. 


Mateus de Lima, represen- 

tando o Club dos Galitos, es- 
teve presente nos últimos Campeo- 
natos Nacionais de Juniores de 
Atletismo realizados em Lisboa, 
no Estádio do Restelo. 

Obteve um segundo lugar em 
salto em comprimento, com 6,667. ; 
um terceiro lugar, no triplo-salto, 
com 12,78”, e um quarto lugar 
nos rro?, barreiras. 

Os seus êxitos são tanto mais 
de realçar quanto é sabido que Ma- 
teus de Lima, ecléctico desportista, 
se prepara sem treinador em atle- 
tismo. 


Armindo Teto, antigo jogador 
Ne de futebol e andebol, e agora 
árbitro e treinador, frequentou com 
bom aproveitamento o último Cur- 
so de Treinadores de Futebol, pelo 
que o felicitamos, desejando-lhes 
os maiores êxitos. 


Moçambique — uma vasta seara 
donde têm saído jogadores de pres- 
tígio bem conhecido. Contudo não 
se tem dado a esses elementos, 
nem a outros de outras províncias, 
oportunidade de mostrarem o seu 
verdadeiro valor perante o público 
desportivo eem provas que não 
sejam só as que constituem as 
competições internacionais. Sobre- 
tudo, porque o Campeonato Nacio- 
nal limita, muito irrisôriamente, 
essa presença dos Campeões de 
Moçambique e das Ilhas. Seria 
fórmula muito mais interessante 
que a actual, que a seguir ao cam- 
peonato do continente, que não in- 
teressa agora estar a discutir como 
disputar, se seguisse uma poule 
final de s sessões num dos nossos 
Pavilhões dos Desportos e em que 
particibariam os campeões da 
Metrópole, Açores, Madeira, Guiné, 
Angola e Maçambique. Esse ver- 
dadeiro Campeonato de Portugal 
constituiria um verdadeiro êxito 
desportivo já que a velha rivali- 
dade existente entre os contendores, 
proporcionaria, de certesa, excelen- 
tes espectáculos. 

O problema devia merecer a 
atenção de quem superiormente 
orienta a prática do desporto em 
Portugal -— um território que não 
ésóa Meirópole, mas que se esten- 
de por muitas Ilhas é Províncias 
Ultramarinas e onde também se 
pratica o óquei em patins. 


Manuel Bóia 


pesca 


Manuel Couceiro o Jogé Topele, 
do Recreio Artístico, e António Fernan- 
des da Silva, do Sporting Clube de 
Nveiro, foram os únicos concorrentes 
aveirenses classificados no IV Concurso 
da Cosa Tordo, 


RGANIZADO pelo Sporting 
Clube de Espinho e com o 
patrocínio da Câmara Mu- 


nicipal e Comissão do Tur- 
ismo local, realizou-se no 
passado domingo o IV concurso de 
pesca desportiva da Costa Verde, 
A prova leve o mesmo brilho de 
outras dispulados no decorrer da 
temporade, quer pela presença, em 
número elevado de porlicipantes 
(precisomente cento e oitenta e 
quatro) como pela forma valorosa 
como eles se bateram. Sim, o eslado 
do mar bastante calmo, obrigou-os 
8 um esforço superior e para quem 
previa boa pescaria ficou desiludido, 
dede a falta de peixe, pois nem 
mesmo o vencedor conseguiu resul- 
tados mnito altos, se os comparar- 
mos com outros verificados noutras 
provas. É bom esclarecer que o ven- 
cedor apenas conseguiu caplurer 
um sergo com o peso de 2,950 Kgs. 
A representação aveirense cons- 
lituida por elementos do Recreio 
Artístico (14), Sporting Clube de 
Aveiro (4) e Clube dos Galitos (6), 
não foram felizes, visto que, apenas 
se classificaram três dos concor- 
rentes Inscritos. 
Fizeram-se representar 16 clubes 
e a prova dispulou-se entre Peramos 
e a Granja numa área de 6.400 
metros, divididos em 18 pesqueiros. 
Eis os dez primeiros da classifi- 


cação : 
1.º - Amadeu Costa (Finvisl), 
3.800 pontos; 2.º. Carlos leite 


(Caçadores do Porto), 3.660; 3.º - 
Manuel Ferreira (F. C, Porto), 3.320 ; 
4.º - Belmiro Rocha (Invicla), 2700 ; 
5.º - Francisco Faria (F. C. Porto), 
2.370 ; 6.º - José Caninhas (S. Espi- 
nho), 2335; 7.º - Francisco Sousa 
(Boavista), 1 831 ; 8.º - Lopes Ligeiro 
(F. C. Porto), 1.770; 9.º - Fernando 
Silva (Invicta), 1.358; 10.º Adolfo 
Sousa (Fluvial), 1.260. 

Classificação Individual dos avel- 
renses : 


26.º - Manuel da Cunha Cou- 


Continua na página 7 
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mos redigido. 


Por absoluta falta de espaço, agravada, à última 


Do facto, pedimos desculpa aos nossos leitores. 


da hora, pela recepção de numerosos e impreteríveis 
anúncios, vimo-nos constrangidos a não poder publi- 
car vários originais particularmente o noticiário de 
Aveiro e de «Terras da Nossa Terra», que já havia- 


2 magalas num café 


da 


Continuação página oito 


terra. la comer. Estava de- 
cente, embora não fosse um 
«galã», mas trajava confor- 
me a posição que conseguiu 
na vida, ou conforme o ní- 
vel que lhe deram e que, se 
não é mais elevado, dele 
apenas viria, como veio, a 
ser uma vítima. 

Chegou o criado. O re- 
cruta pediu «um fino», ou 
uma cerveja em garrafa, Sei 
que pediu cerveja, sei que 
não pediu vinho tinto ou 
branco (pessoas de mais ní- 
velo bebem nos cafés, em 
chávenas, para se não ver, 
chamando-lhes café ou chá 
frio), embora a cerveja, mais 
«fina», venha a ter os mes- 
mos efeitos, se tomada em 
demasia; — mas ...«esta» 
é mais selecta! No entanto, 
aqui não era o caso. Ele pe- 
diu cerveja para ajudar a 
«empurrar» a sua bucha. 

criado do café, todo 
metido no seu casaco bran- 
co, de «papilon» e calça pre- 
ta, como aliás manda a re- 
gra, intimou o cliente a sair 
e disse que não servia cer- 
veja. Observou ainda que 
aquilo não eram maneiras 
decentes de entrar e estar 
num café onde entram ou- 
tras pessoas. 

Que «outras» pessoas se- 
riam essas ? — «Carne lim- 
pa sem osso», se calhar, 
pensei eu!... 

Aquilo não era um «tas- 
co». Mas o recruta fora cor- 
recto dentro da sua simpli- 
cidade, dentro da sua falta 
de mais elevado nível, do 
qual é vítima e não culpa- 
do. No entanto é um ho- 
mem. E um homem que será 
amanhã um defensor herói- 
co da pátria, um defensor, 
quem sabe, duma das pes- 
soas mais elevadas que fre- 
quentam os cafés. Ele foi 
correcto; ele, o recruta, obe- 
deceu à ordem ríspida do 
«criado de café» e saiu como 
um cordeiro acossado por 
lobo voraz, 

Autoritária, ríspida, se- 
ca a ordem veio: — «O se- 
nhor não pode estar aqui e 
tem de sair. Já lhe disse: 
— saia antes que venha o 
patrão, Não lhe sirvo ne- 
nhuma cerveja; vamos, va- 
mos: ponha-se lá fora». E 
eu fiquei com pena de não 
poder ver o patrão. Poderia 
ser uma «fera» de rara es- 
pécie. 


J. Gomes de Andrade 


ADVOGADO 


RUA DIREITA, 91 


Telefone- 23491 
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No final, porém, duas li- 
ções consegui tirar; 1) hu- 
mildade e educação do ho- 
mem rude; 2) falta de cor- 
recção, de hombridade e de 
estímulo correcional e edu- 
cativo dum indivíduo que, 
pelo lugar que desempenha, 
habituado a lidar com pes- 
soas de nível, (e o soldado 
foi considerado desnivela- 
do), devia proceder de ma- 
neira mais humana, mais 
elegante, mais capaz de tra- 


tar com aqueles que são 
seus semelhantes. Apenas 
faltava, e com o desenrolar 
da cena eu pensei que o 
criado de café o fizesse, 
dizer que chamaria o 
polícia, para finalizar «me- 


lhor» cena de tão triste 
«peça». 
O «criado» procedeu 


mal, o «criado » não foi hu- 
mano. 

Melhor procederia, a meu 
ver, se discretamente fizes- 
se sentir ao «recruta» a 
sua posição e lhe pedisse 
ou o ensinasse a tomar ou- 
tras maneiras. Assim es- 
tava certo; daquela manei- 
ra foi um fracasso, 

Ensinar, ensinar os que 
não sabem, é o dever que 
no momento é mais neces- 
sário, junto dos que ainda, 
não por sua própria culpa, 
andam « atrasados», 

De resto, para quê tanta 
flor e tanto «papel», tanta 
gratidão, se no fim de tudo 
isto, aqueles que são mais 
rudes, mas que estão a ser 
a nossa salvação, assim são 
tratados ? 


FILÓSOFO 


que abraçou o libertino 


CONTINUAÇÃO DA 1.º PÁGINA 


Mas este iria ultrapassar aque- 
le. Ambos filósofos, hoje, o 
primeiro estuda-se; o segun- 
do pensa-se, ausculta-se, vi- 
ve-se | 

O que actualiza Pascal 
é, sobretudo, o carácter con= 
creto do seu pensamento, 
enquanto Descartes encerra a 
vida humana na cela fria des 
abstracções. 

O racionalismo cartesiano, 
com uma concepção equívo- 
ce da evidência [ideias claras 
e distintas) matematizando o 
pensamento por lhe dar como 
princípio uma certeza falsa por 
saltar do lógico para o on- 
tológico (penso; logo existo) 
caiu na verdade subjectiva, 
criou uma chusma de cépticos, 
espíritos de «livre-pensamen- 
to», homens arejados e de 
vida sem peies... São os fa- 
mosos « libertinos >, com 
quem Pascal tanto conviveu em 
casa do Duque de Roannez, 
por exemplo. 

Só na cidade Paris, avalia 
Mersenne, o seu número em 
50.000, alto número para a 
época. Certo ou não, o facto 
é que só no reinado de Luís 
XIll (1610-1643) se publicaram 
em França 27 livros contra os 
ateus e 35 contra os deístas. 


O Primeiro 


Existencialista 


O homem de quem Pascal 
fala e a quem ele se dirige 
não é o «une chose qui pen- 
se» de Descartes; não é O 
«animal rationalis» de Aristó- 
teles. 

Tudo isso são abstrações. 
O homem de quem Pascal fala 
ea quem ele se dirige é o 
«roseau pensenite». O homem- 
-indivíduo «carne e osso». 

Reivindicando o carácter 
concreto da vida contra a su- 
ficiência do racionalismo car- 
tesiano, Pascal descobre no 
homem uma nova faculdade 
de conhecimento: o coração ! 

A razão é a faculdade da 
anólise, da abstracção, da ge- 
nerelização, da dedução. 

O coração é a faculdade 
da intuição, da síntese. Por 


ele, todo o nosso espírito a 
vibrar, a alma sente o seu pró- 
prio bem na verdade intuída. 

A estas duas faculdades 
correspondem duas atitudes: 
«l'esprit de finesse> que pres- 
sente a descobre e I'esprit de 
peamtairioe que deduz e ana- 
isa. 


Nesta pespectiva não é de 
admirar que o Homem seja, 
para Pascel, de todos os pro- 
blemas que ele tratou, o pri- 
meiro na ordem lógica e um 
dos maiores na hierarquia dos 
valores. 

«O homem é para si o 
mais prodigioso objecto de 
conhecimento», escreveu ele, 
Todos os outros problemas só 
interessam enquanto são pro- 
blemas no homem | No que 
diz respeito à própria religião, 
o ponto de partida não é o 
transcendente, que nada inte- 
ressa ao libertino, mas o ho- 
mem no condicionalismo em 
que ele se debate. 

Que extraordinária anteci- 
pação aos métodos, de filoso- 
fia em Blondel, ou de peda- 
gogia em Claparéde |... 

Por isso, Mauriac, ao pre- 
faciar «Pascal — Páginas Esco- 
lhidas», pôde escrever com 
verdade: — «Um pecador, um 
convertido nunca está solitário ; 
o grande Pascal é irmão de 
lodos os convertidos, de todos 
os feridos cuja chaga pode 
abrir-se a cada instante...» 

Mas, após estes sumários 
apontamentos introdutórios, va- 
le a pena continuarmos para 
vermos quem é para Pascal 
este homem concreto, indivi- 
duo carne e osso, de hoje | 


NOVIDADES 


CONTINUAÇÃO DA 


temporal universal do mun- 
do, duplicando de qualquer 
modo a sua unificação espi- 
ritual. Foi para uma reali- 
zação desta espécie que a 
cristandade medieval não 
deixou jamais de tender, 
e a crise do mundo moder- 
no é, em boa parte, a con- 
sequência da desagregação 
desta cristandade, cujo pro- 
cesso histórico termina no 
tempo próprio em que o de- 
senvolvimento da civiliza- 
ção exige cada vez mais, 
não só como ideal de per- 
feição, mas como urgente 
necessidade vital, a organi- 
zação unificada de toda a 
Terra, 


E' certo, por outro lado, 
que o patriotismo tradicio- 
nal das gerações anteriores 
tinha essencialmente carác- 
ter guerreiro, para não di- 
zer belicista. O exército 
tendia a ser considerado 
por eles como a expressão 
por excelência da pátria, o 
serviço militar como a rea- 
lização privilegiada do de- 
ver patriótico, e a guerra 
como acto pelo qual a pá- 
tria, manifestando-se na sua 
mais pura essência, encon- 
trava o grande meio e o 
mais nobre de alcançar os 
seus desígnios e de corres- 
ponder à sua vocação, A 
«gesta de Deus pelos Fran- 
ceses», era antes de tudo 
gesta de soldado. Daí a pen. 
sar-se que a guerra tem um 
valor em si, e que é sempre 
boa desde que requerida 
pelos interesses da pátria, 
vai apenas um passo. 

Sobre este ponto também 
se impunha uma crítica. 

Foi preciso mostrar a 
que aberração podia condu- 
zir uma tal mística patrióti- 
ca das armas deixadas só 
ao seu dinamismo, e que as 
virtudes guerreiras mais he- 
róicas se tornam falsas e 
diabólicas desde que se não 
exerçam em serviço duma 
justiça cujas normas ultra- 
passam as do interesse 
duma pátria. 


Urgia mostrar que a 
guerra devia ser antes de 
mais considerada como um 
dos grandes males da Hu- 
manidade, que nunca se 
deveria recorrer a ela senão 
como último recurso e uma 
vez esgotados todos os ou- 
tros meios de satisfazer à 
justiça; que o mais justo 
motivo de guerra não legi- 
tima o emprego de todos os 
meios de vencer e que, mais 
ainda que ao serviço da jus- 
tiça, a guerra deve estar ao 
serviço da paz, isto é, do 
amor. 

Era necessário mostrar, 
enfim, que a ligação entre 
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a pátria e a paz é mais pro- 
funda e mais essencial ain- 
da que a existência entre 
pátria e guerra; que se pode 
e deve servir a pátria tanto 
e mais na e pela paz que 
na guerra; que pode ser-se 
um excelente guerreiro, mas 
um mau cidadão e, por isso, 
um mau patriota, e que as 
virtudes patrióticas da paz 
são tanto e mais valiosas 
que as de guerra. Sem con- 
tar que a guerra impele 
mais para os abismos da 
abjecção do que para os 
cumes do heroísmo, e que 
ocasiona mais vezes a infa- 
mia das pátrias do que a 
sua honra, Tudo isto é ain- 
da mais verdadeiro da guer- 
ra total moderna, que é uma 
das piores aberrações que 
jamais conheceu a Humani- 
dade. 


FALECIMENTO 


Cón. Manuel Nédio Sousa 


Beslante adoentado desde 1957, 
morreu no passado dia 1] do cor- 
rente, o Rev. Cónego Manuel Nédio 
de Sousa, Reitor do Seminário Dioce- 
sano de Gaia, 

O ilustre membro do Cabido da 
Sé Portucalense, era natural da nossa 
Diocese, da freguesia de Bunheiro, 
onde nasceu em 19 de Julho de 
1890, filho de Ana Tavares Cirne e 
Domingos Afonso Cirne. 

Terminon o seu curso em 1910, e 
nesse ano o Sr. D. António Barroso 
nomeou-o professor do Internato dos 
Carvalhos e em 1915 chamou-o para 
leccionar no Seminário do Porto, 

Em 1930, o Sr. D. António de 
Castro Meireles convidou-o para fun- 
dar um novo Seminário em Gaia. O 
edifício em 1933 passou o Colégio 
Externo, do quel ficou Director, Em 
1938, ficaram sob a sua direcção es 
duss instituições diocesanas — Colé- 
gio e Seminário no edifício moderno 
ali construído. A elas consagrou 
todo o culdado e conseiras, servin- 
do-as até ao fim. 

Era lsmbém Reitor da igreja de 
Santa Clara onde manteve um flores- 
cente centro de caridade duranie 42 
anos. 


Em 1950 fol escolhido pelo Sr. D. 
Agostinho de Jesus e Sousa para 
Cónego da Sé do Porto. 


O funeral do saudoso extinto 
realizou-se na segunda-feiro, com 
Ofícios e Missa de corpo presente 
na capela do Seminário de Gaia, 
com a assislência de elevado número 
de secerdotes e muitas pessoas de 
destaque, médicos, engenheiros, 
advogados e outros que tinham sido 
seus alunos. 

Assistiu o Senhor D. Florentino de 
Andrade e Silva ladeado pelos cóne- 
gos Mons, Dr. Pereira Lopes e Mons. 
Dr. João Francisco dos Santos. À 
Missa foi celebrada por Mons. Ma- 
nuel José de Sousa. O Sr, D, Floren- 
lino deu a absolvição. 

À Iarde, depois da feita é enco- 
mendação por Mons. Dr. Pereira 
Lopes, os restos mortais do saudoso 
Cónego Nédio seguiram para o Bu- 
nheiro, sua lerra natal, acompanha- 
dos por elevado número de pessoas. 

Ao rev. Pe António Tavares 
Afonso e Cunha, pároco da freguesia 
de Rocas do Vouga e sobrinho do 
ilustre falecido, apresenta particular- 
mente o Correio do Vouga sentidas 
condolências. 


a bebida 
da alegria 


Supersumos-fia- Este 
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em festas e reuniões munda- 
nas. E o mais cómico é que 
os bicharocos andavam de 
casaca e cemisa de goma, 
por entre os restantes convi- 
dados, com inteiro agrado 
destes. 

Das duas, uma: ou Os con- 
vidados já não estavam em 
condições de se distinguir de 
tão insólitos visitantes, ou en- 
tão a sua mentalidade pouco 
mais além vei da dos pin- 
guins... 

Estes americanos |... 


O Senhor K 
na Romênia 


No Mundo da política há 
dois X, Um deles, o russo, 
oficialmente — e particular- 
mente—não gosta de nós. 
O outro, o K americano, ofi- 
cialmente é nosso amigo... 

Vamos falar do primeiro. 
Há dias foi à Roménia. Uma 
visita de rotina, como aqueles 
ricaços que, de quando em 
vez, vão até às suas proprie- 
dades ver como estão es cul- 
turas... 


Da passeata fazia parte 
uma visita à cidade de Ones- 
ti, onde o senhor K devia 
discursar num comício ao ar 
livre. Aconteceu porém que 
os técnicos meteorológicos se 
enganaram nas previsões, e, à 
hora em que o Czar Verme- 
lho devia fazer o seu anun- 
ciado discurso, veio uma car- 
ga de água do tamanho de 
um prédio... Ea nolícia do 
jornal de onde extrafmos ma- 
téria para este comentário diz 
assim, ipsis verbis: 

« Quando as faíscas come- 
çaram a cair e um enorme 
eguaceiro inundou instantã- 
nesmente a praça, Os operá- 
rios, que estavam postados 
nos locais de onde deviam 
escutar e aplaudir o Chefe 
do Governo Russo, correram 
céleres para dentro da fábrica 
próxima ». 


Reparem no sublinhado — 
que é nosso: deviam aplau- 
dir. ..º Quer dizer: ainda não 
sabiam o que ele is dizer, 


palavra 
devida 


P. José D. Costa 


Só uma pertinaz e insuperável enfermidade con- 
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mas já sabiam que o haviam 
de aplaudir | 

Vá lá... Já que não pre- 
viram O tempo, previram, pre- 
viram pelo menos, os aplau- 
sos... 


Na Europa 
é assim... 


Em Messina, cidade sicilia- 
na dois amorosos, ardendo 
no fogo de uma paixão con- 
trariada pelas respectivas fa- 
mílias, viram-se obrigados, se 
quiseram unir-se pelos sagra- 
dos laços do matrimónio, a 
fugir, para assim concretiza- 
rem os seus intentos. 

Até aqui tudo muito bem. 
Acontece porém que a idade 
dos noivos é que já não era 
e mais propícia a peripécias 
deste género: ele, Giacomo, 
tem... 78 anos, e ela, Con- 
celta, 73 anos... Não teriam, 
talvez, fugido para muito lon- 


EU. e os 


CONTINUAÇÃO DA 


Ponho-me a cismar! E vêm- 
-me à lembrança os pobres 
que visitei em Alfama, os ento- 
cados dos becos de Alcântara, 
os encurralados da Avenida 
de Ceula... 


Pela minha mente perpassa 
também um facto que, há dias, 
me contaram: 


Conhecida empresa bancá- 
ria, com sede nesta capital, 
apresentou o seu relatório de 
contas com um saldo positivo 
líquido superior a cinquenta 
milhões de escudos. O gover- 
no da nação, solícito na tutela 
do bem-comum, apressa-se a 
lembrar à Ex.ma Gerência as 
disposições fiscais previstas 
para lucros deste vulto. Dina- 
mite em braseiro! Em sessão 
plenária, a gerência resolve 
enviar so Executivo um ofício, 
protestando enérgicamente 
contra esta violação do direi- 
to de propriedade: «o dinhei- 
ro é nosso, fomos nós que o 


seguiu pôr termo a uma carreira sacerdotal toda ela 
votada, desde o princípio ao fim, às lides apostólicas 
sempre com o maior zelo, dedicação, clarividência. 

Nada menos de 34 anos da mais exemplar vida 
sacerdotal; nada menos de 25 anos de pároco na 
Bairrada, tais são dois dos maiores títulos de glória da 
exemplaríssima vida do rev. P.º José Ribeiro da Costa. 

Um quarto de século consumiu ele, bandeirante 
do Evangelho, em terras da Bairrada. E os anos só 
confirmaram o que todo o povo bairradino sempre 
viu e apreciou: um sacerdote zelozo, dedicado, com- 
petente, todo votado, corpo e alma, à difícil missão a 
que se consagrou. 

Nasceu o rev. P. José Ribeiro da Costa em 29 
de Outubro de 1928, no lugar a Lavandeira, Íregue- 
sia de Soza. Ordenado em Coimbra, por D. Manuel 
Luís Coelho da Silva, logo em Julho desse ano foi 
paroquiar para Campelo, do concelho de Figueiró dos 
Vinhos, tendo, passados três anos, sido transferido 
para Vila de Sacaia, do mesmo concelho. Em Junho 
de 1937, foi nomeado pároco-de Ois do Bairro e de 
S. Lourenço, tendo, em Novembro desse ano, sido 
desligado de Ôis e ficando com a freguesia de Ancas 
anexa à de S. Lourenço, aí se mantendo até que, nos 
primeiros meses do corrente ano, a doença o impos- 
sibilitou para o seu porfiado trabalho sacerdotal, pelo 
que teve de regressar a sua casa, na Lavandeira. 


ge, porque, nem o fôlego dos 
apaixonados daria jé pare 
longas correrias, nem, por 
outro lado, a idede dos pais 
da noiva lhes havia de per- 
mitir uma perseguição movi- 
mentada... 


.«.. mas na Amé- 
rica é assim... 


Na América 8 coisa é um 
bocadinho diferente. Em Port 
Weshington, os convidados 
que assistiam so casamento 
de David Cooper com Marlyn 
Ratatori, verificaram espanta- 
dos que o noivo, ao ajoelhar- 
-se, trazia pintada nas solas 
dos sapatos esta palavra: 
SOCORRO ! 


Para nós, habitantes do 
Velho Mundo, há dois actos 
religiosos — o Casamento e a 
Comunhão — que constituem 
marcos imperecíveis na vida 
de uma pessoas. Na América, 
pelos vistos, a coisa não se 
processa da mesma maneira. 

Talvez isso explique muita 


coisa... 
Zé do Muro 


outros 
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ganhámos! » Por portas traves- 
sas, soube-se, mais tarde, que 
o saldo real ultrapassava os 
cem mil contos!... 

As minhas. ideias 
seguem impelvosas : 

Andam os Papas a apregoar 
8os quatro ventos, que a pro- 
priedade particular também tem 
uma função social, que os bens 
materiais foram, por Deus, con- 
fiados aos homens para serem 
equitativamente distribuidos 
por todos, que o rico é irmão 
do pobre, que é injusto o sis- 
tema económico em que a mi- 
séria é frequente... e lopamos 
com ebencerragens que não 
têm medo de estoirar de fartos 
enquanto o irmão aperta o 
cinto para evitar ofensas à mo- 
ralidade pública, que pedem às 
autoridades ponham os comu- 
nistas à sombra em casinhas de 
cimento armado e levam, com 
suas injustiças, ao desespero e à 
revolta. 

O direito de propriedade 
é, sem dúvida, de ordem natu- 
ral; porém, à força de vincar- 
mos este seu carácter, transfor- 
mamo-lo em tampão de injusti- 
ças e carapaça de egoismos de- 
senfreados | 

As minhas coisas são mi- 
nhas para melhor poderem 
servir a mim e,.. aos outros! 


FILIPE ROCHA 


pros- 


Exame de admissão 
ao Seminário 


Avisam-se todos os 
candidatos ao exame de 
admissão, cujos proces- 
sos foram remetidos so 
seu devido destino, de 
que, sem necessidade de 
outra ordem, devem 
comperecer no Seminá- 
rio de Santa Joana, em 
Aveiro, até às 10 horas 
do próximo dia 27. 


Atenção 


O sorteio a realizar no dia 
31-8-62 do Senhor Agostinho 
de Almeida fica adiado para 
data a determinar. 


Easamentos em lHálima 


A propósito do número elevado de casamentos 
marcados para o mesmo dia e ainda porque muitos 
noivos se apresentam para efectuar o seu casamento 
sem terem marcado a data com a precisa antece- 
dência, a Reitoria do Santuário enviou a todas as 
Camaras Eclesiásticas a seguinte comunicação: 


Atendendo a que é impossível haver aquela ordem e 
espírito religioso, que exige um Sacramento, quando da 
aglomeração de muitos casamentos ne mesmo dia; e 
tendo em conta o descontentamento inevitável derivado 
da impossibilidade de atender a todos com a atenção e 
pontualidade que era para desejar, a Reitoria do San- 


tuário vê-se forçada a determinar quanto segue : 


1) Limitar o número de casamentos para cada dia, 
tornando-se, por isso, necessário que os interessados con- 
sultem sempre este Santuário antes da marcação defini- 
tiva de qualquer data do matrimónio ; 


2) Não aceitar qualquer data fixada sem prévia 
comunicação, sempre que ultrapasse o número estabe- 


lecido ; 


3) E tendo em vista que qualquer pompa externa 
não está de acordo com o espírito de piedade e oração 
com que se deve vir a este Santuário, não é permitido o 
uso de passadeiras especiais, nem o toque do órgão ; 


4) Aproveita-se esta oportunidade para recordar : 


a) que continua em vigor a proibição de casa- 
mentos aos domingos, dias de preceito, dias 12, de Mato 
a Outubro, e 13 de todos os meses do ano. 


b) que tanto a noiva como todas as senhoras da 
comitiva devem apresentar -se modestamente vestidas, 
não sendo admitidas no Santuário com vestidos trans- 
parentes, mangas curtas ou decotes exagerados, 
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repelir, com a autoridade de 
tantos, que Theilhard de Char- 
din era um sóbio geólogo de 
primeiro vulto. E tanto o era 
que logo se quis ver [assim a 
grande Imprensa deu a notícia 
na 1.º página] que a Igreja con- 
denava a Ciência, o Progresso, 
condenando a obra do padre 
que era sóbio. 

Ora a competente Gongre- 
gação Romana apenas se con- 
siderou obrigada a clarear O 
assunto por uma advertência, 
principalmente destinada a re- 
freer entusiasmos e ilusões pe- 
rigosas de jovens espíritos. 

Que diria o autor de «Phé- 
nomêne Humain?, se fosse 
vivo, ao ver esta especulação 
sensacionalista, ele que nunca 
se considerou nem filósofo, 
nem teólogo, mas «um estu- 
dante do fenómeno, um físico 
no velho sentido grego; ele 
que antecipadamente submetia 
os seus ensaios e as suas hi- 
póteses ao juízo da Igreja, 
cônscio de que podia haver 
erros, no arrojo, nas suas an- 
tecipações do futuro como nas 
suas reconstituições visionárias 
do passado. 

Pela obra publicada pôstu- 
mamente à margem dos seus 
hábitos, extraída de manuscri- 
tos diversos, tanto pela data 
como pelo destino e condi- 
ções de redacção, quis-se 
enxovalhar uma instituição e 
não se soube respeitar a von- 
tade dum sábio ! 


Matar mas não por amor! 


3) Na América como na 
Europe, revistas e jornais en- 
cheram colunas fazendo notl- 
cia do caso. E deram-se mes- 
mo ao luxo de calcular quantas 
crianças iriam, até so fim do 
ano, nascer disformes, mercê 
da «tranquilizante» «tolidomi- 
da». 

A obssessão do «coquetis- 
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mo» gerou o complexo da 
maternidade, que Fernanda de 
Castro tão bem exprimiu num 
poema. 

Pois em todo um Mundo 
só um jornal foi capaz de er- 
guer-se em defesa dum ser 
que também é criatura humana. 

O que aconteceu em Esto- 
colmo foi por sentimentos hu- 
manitários ? 

Mas só uma aberração po- 
de sugerir que se mate por 
humanitarismo. O amor, não 
egolista, escolhe sempre a vida 
e nunca a morte. 

Se se pode matar, e legal- 
mente, um ser indefeso que a 
mãe, por livre acção sua con- 
denou a ser um condenado; 
se se pode matar assim um 
filho no seio da mãe, quem 
estó livre de ser morto 2... 
legalmente !... 


Duas estrelas 
Dois destinos 


4) Veio em todos os jor- 
nais: homens e mulheres, — 
uma multidão de curiosos con- 
tra um punhado de amigos —, 
vestidos de cor e até em fato 
de banho, invadiram o cemi- 
tério, no momento do funeral, 
e desfizeram tudo, qual onda 
vandálica, para ficarem com 
uma «relíquias da «Deusa» 
que nunca foi feliz. 

E houve até cinéfilas que 
seguiram o triste exemplo des- 
sa «estrela» (de celulóide de 
primeira grandeza. 

De tudo isto, todos os jor- 
nais falaram. Mes quem falou 
duma outra, irlandese, tam- 
bém artista em Hollywood £ 
Não seria tão mulher, mas 
não era menos artista, 

Não precisou dum Miller 
para a alfabetizar, nem de 
um Lee Strasberg. Ela era inte- 
lectualmente formada. A 
exemplo duma Simone Weil, 
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Quando se passa da Bél- 
gica à Holanda, muda-se ime- 
diatamente de ambiente. Qua- 
se todas as casas têm o Seu 
jardim. Mesmo os grandes 
edifícios dos bairros modernos 
de Utrech e Roterdão, estão 
isolados uns dos outros e cer- 
cados de jardins. E' certo que 
a Holanda é o país das tuli- 
pas, mas os jardins não têm 
Unicamente tulipas; a grande 
maioria não tem mesmo tuli- 
pas. O holandês não mude de 


casa como o belga; ele ama- 


o seu apartamento e não o 
troca sem razões graves. Vêem- 
-se vasos de flores nas jane- 
las e casas caiadas de branco. 
Enquanto o belga adora 
mais o carro que qualquer 
outra coisa, o holandês é tão 
descuidado em relação ao 
seu, que em cada cidade há 
um serviço especial de aulo- 
-gruas para içar os carros 
cujos proprietários por descui- 
do deixaram cair aos canais. 
O que é mais espantoso é 
que quem cei ao canal é qua- 
se sempre apenas O carro. 
Para o francês o lar é 
qualquer coisa de sagrado, 
ele tira o chapéu sempre que 
entra em casa. É" hospitaleiro 
(excepto nas regiões de gran- 
de turismo, onde a hospitali- 
dade é proporcional ao mo- 
vimento monetário do turista ); 
um estrangeiro tem sempre à 
mesa um lugar de honra, sa- 
boreia infalivelmente uma ma- 
ravilhosa cozinha francesa e 
um bom copo de «Anjou 
Rosé». A casa pode ser escu- 
ra e feio, de pedra nua, no 
exterior, mas quando se passa 
o portão, entra-se num mundo 
novo, sente-se que o francês 
ama a casa que habita. A sua 
primeira aspiração é mesmo 
poder chamar sua a uma casa. 
O alemão, igualmente, 
ama a sua casa, mas não é 
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nhor de si; todos os outros 
são considerados inferiores. 
Ele há-de arranjar sempre uma 
razão para se convencer de 
que é superior. Mas se alguém 
tem antes qualquer contacto 
com o alemão e se tem a 
dialéctica para lhe dizer duas 
coisas de elogio, seja a respei- 
to do que for, não tem quais- 
quer dificuldades de passar um 
tempo na Alemanha sem gran- 
des preocupações monetárias. 

Caracteres extremamente 
diferentes entre povos que se 
tocam em fronteiras, caracte- 
res que os determinam como 
diferentes. Teremos nós, po- 
rém, o direito de os medir 
pela nossa craveira ou pelo 
nosso metro por vezes tão 
dilatado $ 


Oculos em. todos os“ géneros 
Lentes das: melhores marcas 
Execução de receifuário médico 


oénda 9 e Mentes Leto, 7 e 9 
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Pesca do bacalhau 


Na safra deste ano, quase 
a acabar, é a seguinte a pesca 
à linha, em quintais, feita pelos 
lugres bacalhoeiros até ao dia 
30 de Julho findo : 

Adélia Maria 6.200, Alan 
Villers 13.000, António Couli- 
nho 7.700, Argus 6.500, Avé 
Maria 8.900, Avis 6.600, Brites 
5.100, Cap. Ferreira 7.500, Cap. 
João Vilarinho 12.400, Cap. 
José Vilarinho 9.400, Celeste 
Maria 7.300, Coimbra 5.300, 
Conceição Vilarinho 9.700, 
Creoula 6.500, D. Dinis 6.000, 
Elizabeth 7.700, Gazela 3.500, 
Hortense 3.600, lhavense 7.700, 
Inácio Cunha 7.000, José Al- 
berto 6.100, Luisa Ribau 7.400, 
Lutador 7,500, Neptuno 8.700, 
Novos Mares 8.500, Olivei- 
rense 4.500, Rainha Santa 7.000, 
Rio Antuã 7.700, S. Gabriel 
10.800, Santa Maria Madalena 
7.200, S. Jacinto 8.400, São 
Jorge 7.300, São Rafael 12.300, 
São Ruy 8.500, Senhora de B. 
Viagem 12.000, Senhora da 
Vida 12.000, Cernache 8.400, 
Soto Maior 7.200, Vaz 8.000, 
Vila do Conde 6.100, Vimeiro 
10.600, Viriato 8.800. 


Lições de Latim 


Dá Professora Licen- 
ciada em Filologia Clássica. 
Av. Dr. Lourenço Peixinho, 
133-2.º — AVEIRO 


grandes saldos 
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hospitaleiro como o francês. 
E" mais individualista, mais se- 


Militares em Moçambique 


Pelo Comandante do Bata- 
lhão 160 de Vila Cabral foram 
louvadas as praças seguintes: 
1.º Cabos António dos Santos 
Almeida, de Arouca; António 
Gonçalves Branco, de S. Ber- 
nardo (Aveiro); Mário Rodri- 
gues Filipe, da Vera Cruz 
(Aveiro); Arsénio da Silva 
Duarte, de Oliveira do Bairro ; 
e os soldados Albano de Cas- 
tro Almeida, de Aguada de 
Cima; e Abílio Nunes dos 
Reis, de Ílhavo. 

Feliciamos os louvados, 
bem como suas famílias. 


viajante 
PRECISA-SE 


Encartado para trabalhar na 
província, com vinhos e seus 
derivados. 


Exigem-se referências e 


guarda-se sigilo estando em- 
pregado. 

Dirigir a: João Gonçalves 
Magalhães — AVEIRO. 


ORGANIZAÇÃO AVEIRENSE DE REPRESENTAÇÕES 


11- RUA GUSTAVO F. PINTO BASTO - 13 — AVEIRO 


Casa Campos 


Barrocão. Lt 


FOGUEIRA - PORTUGAL 


PESCA 


CONTINUAÇÃO DA PÁGINA 


TRÊS 


ceiro (R. Artístico), 635 pontos ; 29.º 
José Batista Topele IR. Arlístico), 542; 
35.º - António Fernandes da Silva 
(Sporting de Aveiro), 360. 

Clubes : 1.9- F.C, Porto, 8710 
pontos ; 2.º - Fluvial, 6.472; 3º - 
Invicta, 5621; 4.º - Caçadores do 
Porto, 5.196 ; 5.º Sporting Espinho, 
4.067. 


Equipas: 1.2- Fluvial A;2a- 
Invicta À; 3.24 - F.C. Porto A; 4.º - 
F.C. Porto D ; 5.º - Boavista A. 

À noite foram distribuidos os pré- 
mios ma Piscina Atlântico, perante 
numeroso público tendo-se exibido 
“antes o «Group e Folklorique des 
Polonais» em demonstração de 
danças regionais do seu País sendo- 
-lhe atribuida no final calorosa 
ovação. 

José de Matos 


A MAIS MODERNA 
FÁBRICA ALEMÃ 


Preços Fixos 


modelo de mesa 
modelo de mesa 
freezer 2/3 

freezer total 
freezer total 
congelador 


“155 
200 
200 


lts 
lts 
lts 
REPRESENTANTE 
ROBERTO. CUDELL, LDA 


NOS AGENTES OFICIAIS 


| A qe 
À VENDA 


PROCURAM-SE AGENTES (PARA VÁRIAS ÁREAS DO PAÍS) 


quantos durante o seu interna- 
mento na Ceasa de Saúde da 
Vera Cruz, se interessaram pelo 
seu estado de saúde, vem por 


Notícias Tortas 


CONTINUAÇÃO DA PÁGINA CINCO 


ou duma Michele Aumont, ao 
atingir o cume da cerreira, 
abandonou-a. À resolução, 
enigma pars muitos, bem de- 
pressa ela a desfez. Dizia 


este meio, único ao seu al- 
cance, patentear a todos o seu 
agradecimento e profunda gra- 
tidão, agradecimento este ex- 
tensivo aos Excelentíssimos Mé- 


adeus ao teatro e so cinema 
para dedicer a restante parte 
da sus vida, às missões da 
Consolata, no Kénia, como au- 
xiliar. Estó lé ainda e a quem 
lhe perguntou como se sentia, 
respondeu: «Sou felfcíssima. 
Nunca julguei que servindo 
Cristo nos pobres, nos doen- 
tes e nas crianças, se pudesse 
experimentar tanta alegria». 
primeira começou por 
chamar-se Norma Baker. A úl- 
tima chama-se Nora O' Na- 
hony. Conhecem-na 2... 


Agradecimento 


Aldina Mourão Gamelas, 
na impossibilidade de, pes- 
soslmente, agradecer a todos 


dicos, Senhores Drs. Ponty 
Oliva, Manuel Soares e Cân- 
dido Quininha, os quais forem 
inexcedíveis em dedicação, 
desvelo e carinho. 


Agradecimento 


Isabel da Silya Conde Dias 
Pereira, sua filha e genro, na 
impossibilidade de terem agra- 
decido a todas as pessoas 
que, por qualquer forma, os 
acompanharam no transe do- 
loroso da morte de seu sau- 
doso marido, pai e sogro, 
Armando Gouveia da Cunha, 
vêm por este meio tornar 
público o seu geral e sentido 
agradecimento. 


EXTERNATO DE S. JOÃO DE BRITO 


Para educação de rapazes e meninas 


He er Zae 


Ciclo dos 


Liceus 


MmURTOSA-Telefone 46146 


Gorpo docente de reconhecida 
competência. CGriteriosa orientação 


INSCRIÇÕES: 1 a 14 de Setembro, das 9 às 12 h. 


ALFACES REPOLHUDAS 
BETERRABA DO EGIPTO PARA MESA 
CENOURA DE NANTES 
CENOURA DE CHANTENAS 
CENOURA DE GUERANO 
COUVES FLORES DIVERSAS 
BRÓCOLOS ROXO E BRANCO 
PENCA DE CHAVES 

PENCA DA PÓVOA 

PENCA ESPANHOLA 

GLÓRIA DE PORTUGAL 
TRONCHUDA PORTUGUESA 
LONBARDAS 

REPOLHO CORAÇÃO DE BOI 


SENHORES 


A TERRA só é rica e amiga, se lhe lançar 
BOAS SEMENTES!... 


« À SEMENTEIRA », de ALÍPIO DIAS & IRMÃO, cola- 
bora com os Senhores Agricultores auxiliando-os a tirar 
da TERRA o máximo proveito, porque só lhes fornece 
SEMENTES de inteira confiança. 


Como estamos numa das melhores épocas para fazer diversas sementeiras, 
de entre as muitas que lemos à venda, mencionamos : 


COUVE BACALAN DE FOLHA FRISADA E FOLHA LISA 
REPOLHO. NOPOLITANO 

REPOLHO GIGANTE DAS HORTAS 

REPOLHO DE HOLANDA MEIO PÉ 

REPOLHO DE HOLANDA PÉ ALTO 

REPOLHO DE HOLANDA PÉ CURTO 

REPOLHO, D' ETANPES a 
ESPINAFRES DE VIROFIAS E DE INGLATERRA 
NABO BRANCO CHATO 

NABO BOIA DE NEVE 

NABO GLOBO, DE COLO ROXO 

NABO LONGO DAS VIRTUDES 

NABO DE 60 DIAS 

NABO BOLA DE OURO 


SE DESEJA SEMEAR E COLHER : 


+.» DÊ PREFERÊNCIA ÀS 


SEMENTES, 


QUE, COM TODO O 


ESCRÚPULO, 


LAVRADORES 


NABO NORFOLK 
NABO CORNO DE BOI 


NABO INGLÊS COMPRIDO 
NABO SALOIO 

NABO DA MEDA 

NABO DE S. COSME 

RABANETE REDONDO VERMELHO 
RÁBANO VERMELHO COMPRIDO 
LAWN.CRASS 


RA-CRASS 

TREVO VIOLA E VERHELHO 

TREVO BRANCO LADINO, TREVO DA PERSIA E 
BRANCO ANÃO 


LUZERNA DE PROVENCE, etc., etc., etc.. 


LHE FORNECE A: 


«A SEMENTEIRA», de ALÍPIO DIAS & IRMÃO 


RUA MOUZINHO DA SILVEIRA, 178 


PORTO — TELEF, 27578 


N, B, — NÃO CONFUNDIR A NOSSA CASA É DEFENDER OS SEUS INTERESSES 


PREÇOS ESPECIAIS PARA REVENDA 


Câmara Municipal de Aveiro 
Concurso 


Engº Agrº Henrique 
de Mascarenhas, Presidente 
da Câmara Municipal de 
Concelho de Aveiro: 


Faz público que esta 
Camara Municipal, em sua 
reunião ordinária do dia 10 
de Agosto corrente, delibe- 
rou abrir concurso, pelo 
prazo de TRINTA DIAS, 
para a empreitada de 
«ARRANJO DA PRAÇA 
MARQUÊS DE POMBAL », 
cujo programa e Caderno 
de Encargos podem ser exa- 
minados na Repartição de 
de Obras desta Câmara Mu- 
nicipal, dentro das horas 
normais de serviço, 


Daso de licitação . 59. 500800 
Depósito provisório 13.837850 
As propostas, escritas 


em papel selado e encerra- 
das em sobrescrito lacrado, 
acompanhadas da guia com- 
provativa de depósito efec- 
tuado e outros documentos 
legais, deverão ser envia- 
das pelo correio, sob regis- 
to, por forma a serem rece- 
bidas até às 14,30 horas do 
dia 14 do próximo mês de 
Setembro, na Secretaria da 
Câmara Municipal. 

PAÇOS DO CONCE- 
LHO DE AVEIRO, 14 de 
Agosto de 1962 


O Presidente da Câmara, 


Henrique de Mascarenhas 
Engº Ago 


CONTRA O FASTIO 
De aos seus animais 
VITA-CÊVA 
fortifica e engorda 
laboratório da Farmácia Pinho 
GUIA —- LEIRIA 


Câmara Municipal de Aveiro 


Concurso 


Engº Agr: Henrique 
de Mascarenhas, Presidente 
da Câmara Municipal de 
Concelho de Aveiro: 


Faz público que esta 
Camara Municipal, em sua 
reunião ordinária do dia 10 
de Agosto corrente, delibe- 
rou abrir concurso, pelo 
prazo de TRINTA DIAS, 
para a empreitada de 
CONSTRUÇÃO DA CASA 
DOS MAGISTRADOS» 
sem prazo de execução, que 
poderá constituir motivo de 
preferência, cujo programa 
e Caderno de Encargos 
podem ser examinados na 
Repartição de Obras desta 
Camara Municipal, dentro 
das horas normais de ser- 


viço. 
Base de licilação. .  1.598.000800 
J.475800 


Depósito provisório 
escritas 


As propostas, 
em papel selado e encerra- 
das em sobrescrito lacrado, 
acompanhadas da guia com- 
provativa do depósito efec- 
tuado e outros documentos 
legais deverão ser enviadas 
pelo correio, sob registo, 
por forma a serem recebi- 
das até às 14,30 horas do 
dia 14 do próximo mês de 
Setembro, na Secretaria da 
Camara Municipal, 


PAÇOS DO CONCE- 
LHO DE AVEIRO, 14 de 
Agosto de 1962 


O Presidente da Câmara, 


Henrique de Mascarenhas 
Eng.º 4g.º 


Compre os seus livros 


na Gráfica do Vouga 


AGÊNCIA FUNERÁRIA FERREIRA DA SILVA 


«ANeHa ao HORTO escuelrense » 


Serviços pera toda 
a parte do País 


Telof. 22415 


A mais completa 
no género 


ESGUEIRA — AVEIRO 


Catálogo ilustrado em distribuição grátis 


Dionísio Vidal Coelho 


MÉDICO 


Doenças de pele 


Consultas às terças-feiras, 
quintas e sábados, das 14 às 
16 horas 


Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 50.].0 
TeLerone 22706 
AVeIRro 


Dr. J. RIBEIRO BREDA 


Ex. Assistente da Faculdade 
de Medicina de Lisbos 
(Instituto Dr. Gama Pinto) 
MÉDICO ESPECIALISTA 


Doenças dos Olhos 


OPERAÇÕES 
Consultório — Av. Dr. Lou- 
renço Peixinho, 97-1.º 
Consultas das 10 às 12 
e das 15 às 18 horas 


Consultório 23716 
Telefones ( Residência 22751 


AVEIRO 


Joaquim Alves Moreira 


Médico Especialista 
RINS E VIAS URINÁRIAS 


Ex-residont de Urologia do Hospital 
BETH Isruel do Boston (Serviço do 
Dr. George Prother) 


Ex-resident de Urologia do Hospital 
BELLVUE de Nova lorque (Serviço do 
Dr Hotchkiss) 


Consultas todas os segundas-feiras às 10h. 
Consultório : 


Travessa do Mercado, 5 
AVEIRO Telef. 23737 


Mário Sacramento 


Ex-Assistente Estrangeiro 
do Hospital Saint-Antoine de 
Paris 
APARELHO DIGESTIVO 
DOENÇAS ANO-RECTAIS 


Esclerose e eletrocongulação de hemorroidas 
RECTOSIGMOIDOSCOPIA 


Consultas das 10 às 18 horas 
[83 torde, com hore mercado ) 
Ay. Dr. lourenço Peixinho, 50 - 1.º 


TELFSÉ Rostdência ssa 


AVEIRO 


Externato de Albergaria 


EM REGIME DE GOEDUCAÇÃO 
METONÇÃO PANE AMMISSÃO E CURSO COMPLETO DOS LIENS 
TELEFONE - 52172 — ALBERGARIA-A-VELHA 


Automóvel VAUXHALL VIGTOR 1959 


Em óptimo estado. Vende-se por motivo de retirada 


Rua Salazar, 40 - 1. Esq. 


AVEIRO 


Câmara Municipal de Aveiro 


Convocatória 


Nos termos do disposto 
no art.º 29.º do Código 
Administrativo e para os 
fins consignados na última 
parte do $ 3.º do mesmo ar- 
tigo, convoco o Conselho 
Municipal para a sessão 
ordinária a realizar no dia 
1 do próximo mês de Setem- 
bro, pelas To horas, com a 
seguinte ordem do dia: 


a) — Dar parecer sobre 
o plano de actividade da 
Câmara, para 1963, e dis- 
discutir e votar as bases 
do orçamento. 


PAÇOS DO CONCE- 
LHO DE AVEIRO, 20 de 
Agosto de 1962 


O Presidente da Câmara, 
Henrique do Mascarenhas 
Engº Ag 


PINHO E MELO 


ESPECIALISTA 
RATO X 


Serviço: 2º, 485 e 648 dos 
9,30 às 13 h. e dos 15 às 18 h.. 3.28, 
SS e Sábados das 11 às 13 he das 
15 às 18 horas, 


Consultório : 
Av. Dr. Lourenço Peixinho, TO 
Telef: f Consultório - 23809 
* À Residência - 23275 


1.º Esq. — AVEIRO 


DOENÇAS DOS OLHOS 


= OPERAÇÕES = 


Artur Simões Dias 


Médico Especialista 
Consultas todos os dias 
de manhã e de tarde 
Aven. Dr. Peixinho, 110-1.9.D.to 
(Acima de Cine-Teatro Avenida) 
AVEIRO 


c Itório 23633 
Telef. À Eosidêncio” 22019 


J. Rodrigues Póvoa 


ax. Assistente da Faculdade de Medicina 
Doenças do coração e vasos 
RAIOS x 
ELECTROCANRDIOGRAFIA 
METABOLISMO BASAL 


— &s segundas, quartas e 
sextas-feiras s partir das IQ horas. 
Residência — Av. Salazer, 46-1.0 Drt.9 

Telefone 22750 
EM ILHAVO 
No Hospitel da Misericódia — às 
quartas-feiras, às 14 horas. 
Em Esh —no Hospital da Mi- 


soricórdia — sos Sébados às 14 h. 


Câmara Municipal de Aveiro 


AVISO 


Engº Agrº Henrique 
de Mascarenhas, Presidente 
da Câmara Municipal do 
Concelho de Aveiro: 


Faz público que, de har- 
monia com a deliberação 
tomada na reunião ordiná- 
ria do dia 10 de Agosto 
corrente, se acha aberto 
concurso, pelo prazo de 
VINTE DIAS, para a explo- 
ração de BUFETES no 
campo de jogos do Estádio 
Mário Duarte, nos dias em 
que se realizarem os desa- 
fios ou festivais desportivos, 
durante a época de futebol, 
compreendida entre os dias 
1 de Setembro do corrente 
ano e 30 de Junho de 1963, 
segundo as condições paten- 
tes na Secretaria da Câmara 
Municipal. 

As propostas, em cartas 
fechadas, deverão dar entra- 
da na Secretaria, até ao dia 

de Setembro próximo, 
pelas 14,30 horas. 

PAÇOS DO CONCE- 
LHO DE AVEIRO, 18 de 
Agosto de 1962 


O Presidente da Câmara, 


Henrique de Mascarenhas 
Engo Ag? 


FÁBRICA ALELUIA 
AVEIRO 
PAINÉIS COM IMAGENS 


AZULEJOS LOUÇAS 


Manuel Gonçalves Pericão 


MÉDICO ESPECIALISTA 
RINS e VIAS URINÁRIAS 


CIRURGIA UROLÓGICA 


Rus de Coimbra, n.º 17-1,0 


Cons. [ 
AVEIRO 


Quinta do Picado — Costa 
94163 


Consultas das 16 às 19 horas 
(a partir do dia 23 de Agosto) 


Res. [ 
do Valado — Telef, 


Dr. Ponty Oliva 


MÉDICO ESPECIALISTA 
OSSOS E ARTICULAÇÕES 


Consultas às terças- 
-feiras, das 14 às 16 


he. Dr. Lourenço. Peixinho, B1=2,º 
Tell. 22080 


AVEIRO 


4 eurBrd — YONOA 0d OIATIOD - 296-g-s5 


lar. É interessante, sobretudo, constatar que há uma enorme semelhança 


VE: das coisas que caracterizam um povo é a concepção que ele tem do 


entre a maneira como cada povo concebe a pátria e o lar. São duas 
coisas, aliás, bastante unidas, mesmo talvez inseparáveis: a sociedade 
seró o que forem as famílias. 

O povo belga, assim como não tem uma noção de pátria, não tem uma 
noção do lar. Não dá qualquer sentido especial à casa onde habita. Na maior 
parte dos casos é um apartamento que se aluga so ano ou ao mês, que muda 
de tempos a tempos (o belga gosta da variedade), em tijolo ou cimento por fora, 
forrado com papel por dentro, mais ou menos ao gosto da família. Mesmo aque- 
les que têm uma casa sua, pouco se interessam em torná-la bonita; tirando algu- 
mas regiões da Valónia, não se vêem jardins nem pinturas nas paredes exteriores; 
é tudo de um vermelho-escuro, a cor nua do tijolo. O belga é demasiado mate- 


rialista. Basta-se com pouco: um bom aquecimento e um charuto. 


capaz de 


sacrificar toda a família, de passar fome, de andar mal vestido, só para poder 


comprar um carro, seja ele em quarta ou quinta mão. 


igualmente escusado 


falar-lhe ao sentimento: é coisa que nunca teve. Onde estão os líricos belgas? 
Raras e míseras excepções. Se lhe falam de lar, fazem um gesto de grandes inte- 
lectuais e comentam: «ce sont des choses du fado du Portugal ». 


CON TINTA 


FRENTE ao NIASSA 


de A. 


cronica 
7) extinta Companhia do 
Niassa, constituida em 
1893, Iniciou a sus activi- 
dade, no quarto ano de 
fundação, e administrou, desde essa 
altura até 1929, os vastos territórios 
ecluslmente compreendidos pelos 
distritos de Cabo Delgado e do 
Niassa, em toda a dimensão do 
extremo norte de Moçambique. 
A titulo de Informação, lembra- 


mos que o esso Compenhis se deve” 


e crisção e o primeiro desenvelvi- 
mento da cidade de Porto Amélia, 
no grandioso e deslumbrante cená- 
rlo da baía de Pemba, no Índico, 
e o ocupação estratégica de vários 
pontos importantes da fronteira oci- 
dental, que se estende até às poéti- 
cas margens do Lago Niassa e a uma 
pequena parte das terras federativas 
de Niassalândio; assim como, por 
curiosidade filstélica, recordamos 
que as mesma Companhia procedeu 
à emissão especial de selos próprios 
com e efígie do Rei D. Carlos e mais 
tarde com a de D. Manuel Il, mas 
esta, por ser em 1911, já com a so- 
brecargo «República». 

Estava Isto e algo mais no âm- 
bito das atribuições da referida Com- 
panhis do Niassa, que era «Mejes- 
lático» e teve efémera existência. 
Três anos após a Revolução Nacio- 
nal, sos 14 dias do mês de Selembro, 
sola o lume o Diploma Legislativo 
N,º 182, que ordenavo se reinie- 
grassem — a partir de 28 de Oulu- 
bro desse ano de 1929 — na edmli- 
nistração directa do Estado, os ditos 
terrenos que eram conhecidos pela 
designação comum de «Territórios 
do Niassa». Por imperativos de con- 
veniência, foram, então, os mesmos 
divididos nos dols referidos distri- 
tos: o de Cabo Delgado a leste e o 
do Niassa a oeste. 

Ocupando uma órea de 12.000 
quilómetros quadrados, confins pelo 
poente com o famoso Lago Niassa, 
de grande profundidade e uma su- 
perfície de cerca de 30.000-quilóme- 
tros quadrados, onde é possível uma 
navegação fácil e onde o lurismo 
muito tem a fazer, tomando por base 
as magníficas belezas naturais. À sua 
população orça por 300.000 habi- 


RUELA CIRNE 


tantes, sendo destes, europeus sô- 
mento uns 1.000, que são, na sua 
maioria, funcionários públicos. 

Com a instalação da capital do 
distrito em Vila Cabral, começou o 
Niassa a ser alvo de um natural im- 
pulso que dlfimamente se tem scen- 
luado, greças à acção e nolável 
dinamismo das autoridades gover- 
namentais, 

Foi estabelecida a ligação aérea 
semanal com a Beira, Lourenço Mar- 


OI num destes 


dias, quando, co- 

mo habitualmen- 

te, me dirigi a 

um dos cafés da 
cidade, após o almoço. En- 
trei, senteiime e reparei 
que, na mesa ao lado, esta- 
va um rapaz que bebia cer- 
veja. Pelo seu porte, pela 
sua maneira, não tive difi- 
culdade alguma em verifi- 
car que se tratava de um 
jovem recruta. Ainda comia, 
não sei o quê, mas sei que 
comia.., e na sua frente 
tinha cerveja. Ainda estava, 
no momento da minha en- 
trada, absolutamente só, 
pensativo, talvez a viver os 
primeiros sintomas da nos- 
talgia. 


ques e Nampula, em esplêndidos 
aparelhos da DETA e está em cons- 
trução o prolongamento da via fér- 
rea, que parte de Nacala e já chega 
do Calur, no Niassa, mas hé-de ler 
o seu lermo numa das magníficas 
praiss de sonho do majestoso Lago, 
servindo Vila Cabral. A sua rede de 
estradas que ocupa apenas uns 2.000 
quilómetros, sendo mais de 1.000 de 
estradas classificados, vem mere- 
cendo particular atenção das enli- 
dades governalivas, que estão a 
envidar todos os esforços no sentido 
de possibilitarem e facilitrem o pro- 
gresso destas terras. 


Ss 


E 


Passados alguns momen- 
tos, entrou outro «moço», 
que à mesa dele se sentou. 
Era, sem sombra de dúvida, 
outro recruta que se apre- 
sentou, ou se ia apresentar, 
ao serviço da Pátria, ao ser- 
viço do povo português — 
ao nosso serviço ! E ele era 
do povo, (embora eu só co- 
nheça uma classe), embora 
do povo seja toda a gente, 
porque todos somos povo, 
todos somos gente. 

Sentou-se, Tinha numa 
das mãos um naco de pão e 
um canivete e, com este, 
iria cortar uma rodela de 
chouriço, possivelmente ca- 
seiro, que trouxe da sua 


CONTINUA NA. PÁGINA QUATRO 


Elo e Ele — um caselinho alemão. Pela primeira vez vinham a Portugal gozar as 


belezas deste «jardim da Europa»... 


Mas a paisagem para eles não era tudo... 


Espl- 


ritos cultos, evoluídos, adultos, viam no turismo um meio de conhecimento, de intercâmbio, 
de convivência... Aqui muitas «coisas» viram eles, as quais os espantaram... 
Mas adiante! Vamos so caso de agora. Num hotel, numa praiazinha do Norte, 


sentaram-se para almoçar... Ao lado, uma veneranda família portuguesa: marido à testa 
da mesa, esposa so lado, e mais para O fim, dois ou três filhos ao cuidado dume cria- 


da... 


com a mãe, ao lado, imperturbável, senhora, aristocrática... 


À's tantes, a «senhora» alemã saiu... O marido não tardou a segui-ls... Foi encon- 
tró-la, na cama do quarto, prostrada, deprimida. 


— Que é isso? Que tens? 


— Que queres? Não podia mais com aquela 
cena medieval... A mãe, alheia aos filhos, fidalga 
no seu trono de princesa podre... 


Que queres? Uma mãe assim, lembrou-me, eu sei 
lá, uma dessas chocadeiras eléctricas de pintainhos 
desgarrados.. Uma chocadeira etéctrica — ums mãe... 


Ss. 


N A PAG TN A EE ja AUD 


O Congresso dos Engraçados 


HEGA-NOS às mãos a notícia de um Congresso 
G realizado em Roche-Carnillac (Corrêze), França. 
Tratava-se do Congresso dos Engraçados, aqueles 
indivíduos — ou indivíduas.. . — muito divertidos, que pas- 
sam a vida a puxar uma cadeira onde uma pessoa se vai 
sentar, a colocar alfinetes em poltronas, a lançar garra- 
finhas de mau-cheiro ou pós de espirrar, e a pregar par- 
tidinhas, em princípio inocentes, mas que, muitas vezes, 
brigam com a sensibilidade, a dignidade e o bem-estar 
das pessoas escolhidas como vítimas. Pois foram esses 
senhores que decidiram reunir-se em Congresso, sem 
prévio escrutínio a nomear os Congressistas-Delegados, 
obedecendo a escolha à convicção de cada um se sentir 
em condições de comparecer. 


Os habitantes de Roche-Carnillac, porém, muito satis- 
feitos com a honra que os Engraçados conferiam à sua 
pequena cidade, decidiram corresponder so tempera- 
mento de tão originais hóspedes e, vai daí, receberam- 
-nos comme il faut... 


E assim, enquanto o Presidente da Câmara — o autên- 
tico — aguardava na Mairie a chegada dos Congressistas, 
estes eram recebidos por um falso Presidente que os 
saudou efusivamente, sem que qualquer dos visitantes se 
apercebesse do engano. Nem sequer faltaram polícias 
a manter a ordem e a orientar os Engraçadinhos, e tão 
bem desempenharam o seu papel, que os autênticos 
gendarmes, a certa altura, já não sabiam distinguir os 
falsos dos verdadeiros. 


Se algum dos Congressistas desejava comprar tabaco, 
o que lhe acontecia era receber um maço que, so ser 
aberto, explodia fragorosamente, espalhando os cigarros 
8 quatro metros de distância. 


É os Engraçadinhos tiveram mesmo que desistir do 
seu Congresso, pois encontraram em Roche-Carnillac, 
quem soubesse mais do que eles... 


Rapto no Zoo... 


Se a notícia anterior tinha graça, esta que a seguir 
comentamos, não tem menos. Foi o caso que, do Jardim 
Zoológico de Bronx, em Nova lorque, foram roubados 
quatro pinguins que, mais tarde, virism a ser encontrados 


CONTINUA XNA PÁGINA CINCO 


